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mento de 10 centímetros a i grão por cova e na outra metade a 20 
centímetros com 2 grãos por cova. 

O resultado foi  o seguinte : 

i 11 m iv v 
Distancia das linhas 0<r>c,30 0 , 4 0 ()•» ,30 O'» ,40 0™ ,40 
Distancia das plan-

tas 0"',10 e 0"',20 0m, 10 e 0m,20 0™,10 e 0m,20 (>"',10 c O"1,20 0m,10e0m.20 
Producto de toda a 

parcella 3.645 k 3,650 k 4,000 k 2,915 k 2,660 k 
As parcellas, com excepção da II, em que a distancia foi  de 

0m,40, deram na colheita uma producção 113 interior áquellas em que 
a distancia das linhas era de 0m,30. 

DB. OTTO KLEIN. 

Extracto de publicações estrangeiras 

Quantidade de nitratos contidos nas aguas das chuvas das regiões tropicaes 
por A. Muntz e Y. Moroano 

Os auclores analysaram durante dois 
annos (I88'i e 1885) as aguas da chuva da 
cidade de Caracas (Venezuella), achando os 
seguintes resultados, relativos á quantida-
de de acido nítrico contido. 

Em dois annos contaram ter chovido 
no total 121 vezes. 

A quantidade media de acido nítrico 
de julho de 1883 a egual mez de 1S84, era 
de 2,45 milligrammas por litro e de janei-
ro de 1885 a dezembro do mesmo anuo, 
de 2,01 milligrammas. 

A maxima quantidade de acido ní-
trico dosado foi  de 16,25 milligrammas por 
litro e a menor de 0,20 apenas. 

Boussingault linha achado para o 
clima temperado da estação de Liebfra-
neuberg, em um litro d'agua da chuva 0,18 
milligrammas dacido nilrico em media lo-
maila de muitas analyses e Lawes e Gil-
bert observara mem Rotkamsted 0,42 niil-
ligrammas ein egual volume de agna. 

Vê-se por a(|ui cpie as aguas das chu-
vas das regiões tropicaes contêm uma 
muito maior percentagem de acido nilrico 
do que as das zonas temperadas, devido, 
conforme  os auclores citados, ás correhtes 
eleclricas e ás descargas muito mais fre-
quentes n aquellas regiões. 

^ altura media da agua de chuva 

cabida em Caracas eleva-se a 1 metro, con-
forme  as experiencias de Aveledo e assim 
o solo recebe, por intermédio da chuva, a 
quantidade correspondente de azote ou 
5,782 kiiogrammas por hectare. 

Lawes e Gilbert acharam em Ingla-
terra 0,830 kiiogrammas e Boussingault 
em Liebfraneuberg  só 0,330 kiiogrammas 
por hectare. 

Em uma outra estação dos tropicos, 
em S. Denis, na ilha da Reunião, rtami-
bault analysou nos annos de 1886 e 1887 
différentes  amostras de aguas em numero 
de 19 e achou em media 2,67 rniiligram-
mas por litro, sendo o máximo de 12,5 c 
o miniino apenas de 0,4. 

Como consequência destas différen-
tes experiencias resulta que as chuvas das 
zonas temperadas tem um pequeno valor 
para a vegetação, relativamente á sua per-
cenlagem em azote, ao contrario do que 
succédé nos tropicos, em que tem o valor 
de um verdadeiro adubo, equivalente a 50 
kiiogrammas pou<*o mais ou menos de ni-
trato de soda por hectare. 

Evidentemente é esta a causa prin-
cipal da riqueza extraordinaria da vegeta-
ção tropical. 

(Compl. rend. 1889, 108, 1062 d'as-
ses Chim. Hepert. d. Chron. Feit 18£9, 172). 

DR. LUDWÏG RIOHTER 


